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    1. APRESENTAÇÃO





    A ELEGÂNCIA DA MATEMÁTICA NO MÉTODO G




    A Língua Portuguesa, assim como quase todas as outras línguas ocidentais, traz algumas dificuldades para a compreensão da matemática, pelo fato de nossas palavras numéricas não seguirem um padrão regular. Por exemplo, dizemos: vinte e um; vinte e dois, vinte e três. Mas, não se fala: “dez e um”, “dez e dois”, “dez e três” – e sim: onze, doze, treze. Onze e doze são construções únicas, e mesmo que treze seja uma combinação do três com o dez, o três vem antes do dez.




    O jornalista e escritor Alex Bellos em um de seus livros menciona que em chinês, japonês e coreano as palavras numéricas seguem um padrão regular. Onze se escreve e se fala “dez e um”. Doze se escreve e se pronuncia “dez e dois” e assim por diante, até “dez e nove” para dezenove. Vinte é “dois dez” e vinte e um é “dois dez um”.




    Segundo ele, um sistema regular facilita a compreensão da aritmética. Uma simples adição como 25 mais 32 já fica a um passo da resposta ao ser expressa como: “dois dez cinco” mais “três dez dois” igual a “cinco dez sete”, ou cinquenta e sete.




    Para nós, colocar os números desta maneira pode parecer curioso, mas isto faz muita diferença no aprendizado inicial. Experiências já mostraram que as crianças asiáticas acham muito mais fácil aprender a contar do que as ocidentais.




    Ainda segundo o autor, as palavras em chinês para um até nove são todas concisas e monossilábicas; podem ser pronunciadas em menos de um quarto de segundo, de forma que num intervalo de dois segundos um chinês pode recitar os nove números. No Japão, a língua é recrutada como uma aliada. Palavras e frases são alteradas a fim de tornar as tabuadas mais fáceis de aprender.




    Embora o uso adulto do ábaco no Japão tenha caído em desuso desde os anos 1970, o soroban continua sendo um aspecto marcante na formação das crianças. É uma atividade extracurricular como outra qualquer. Os níveis de habilidade com o soroban, seguindo o modelo das artes marciais, são medidos em dans e existe uma estrutura de competições locais, provinciais e nacionais. Além de ajudar no poder de concentração e da autodisciplina, o legado do soroban no Japão é motivo de orgulho nacional. Tive um aluno nissei que chamava a atenção pela rapidez em algumas operações matemáticas: ele fazia os cálculos apenas visualizando o soroban mentalmente, segundo ele, uma técnica chamada de anzan.
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